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Resumo 

Introdução: A atividade de execução de alvenaria está presente em praticamente todas as obras da 

construção civil, por isso, é importante conhecer os cuidados necessários para evitar futuros problemas 

ergonômicos com os colaboradores. Assim, várias técnicas ou métodos de avaliação postural tem sido 

empregados para analisar as situações de trabalho e identificar problemas musculoesqueléticos. Este 
estudo teve como objetivo realizar análises ergonômicas das posturas dos trabalhadores na atividade de 

execução de parede de alvenaria, assim como identificar as etapas de maior grau de risco e elaborar 

recomendações ergonômicas para a melhoria das atividades estudadas. Metodologia: Para a coleta de 
dados utilizou-se máquina fotográfica para registrar as fotos e fazer as filmagens. A partir dos dados 
coletados, realizou-se análise ergonômica com base nas posturas e movimentos adotados pelos 

trabalhadores durante à execução de alvenaria aplicando-se o método RULA. Participaram do estudo 14 

funcionários envolvidos no processo produtivo de construção de alvenaria, sendo as etapas observadas: 

pegar areia para peneirar, peneirar areia, pegar areia peneirada, carregar areia peneirada, preparar 
argamassa, carregar argamassa, construir parede de alvenaria e chapiscar parede. Resultados e Discussão: 

Observou-se que das oito etapas analisadas, três delas obtiveram pontuação máxima, que foram: pegar 

areia para peneirar, pegar areia peneirada e chapiscar parede. Sendo a pontuação máxima 7, com grau de 

risco 4, onde a intervenção é introduzir mudanças imediatamente. As demais etapas apresentaram 

pontuação S ou 6, onde o grau de risco é 3 e a intervenção é do tipo investigação e mudanças na postura ao 

realizar as atividades. Conclusões: Para melhorar o ambiente de trabalho objeto desse estudo recomenda

se o revezamento de tarefas, pausas, prática de ginástica laboral, treinamentos e que as posturas e 

movimentos inadequados sejam corrigidos por meio de modificações no método de trabalho, com o intuito 

de adotar as posturas mais seguras, saudáveis e confortáveis para os trabalhadores envolvidos na atividade 
de execução de alvenaria. 
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INTRODUÇÃO 

A indústria da construção civil destaca-se por ser uma atividade econômica com alto índice de 

contratação de mão de obra, porém as estatísticas mostram que o número de acidentes de 

trabalho ainda são significativos nesse setor (Ensslin et ai., 2014). Em geral, é possível detectar 

um nível considerável de riscos para a segurança e a saúde dos trabalhadores na construção 

civil, pois as máquinas, ferramentas e materiais usados nesses ambientes facilitam a realização 

de atividades gerando sobrecargas físicas e riscos biomecânicos (Oliveira, Bakke, & Alencar, 

2009). 

Existem varias técnicas e métodos de avaliação postural na literatura visando determinar e 

quantificar a exposição a fatores de risco por causa da sobrecarga biomecânica dos membros 

superiores, entre eles aqueles que mostram de forma qualitativa a existência de características 

ocupacionais que podem levar o avaliador em direção à possível presença de um risco (Pavani 

& Quelhas, 2006). Entre alguns dos métodos, destaca-se o RULA (Rapid Upper-limb assessment) 

que foi desenvolvido para analisar a exposição dos trabalhadores aos fatores de riscos 

relacionados aos distúrbios dos membros superiores (lida & Buarque, 2016). Este método foi 

criado por McAtamney & Corlett (1993), os quais propuseram uma avaliação rápida dos danos 

potenciais aos membros superiores, em função da postura adotada, avaliando a postura do 

pescoço, tronco e membros superiores (braço, antebraço e mãos), relacionando com a atividade 

muscular e a força aplicada (Vasconcelos, 2017). 
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